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Jacques de Randal jantára em casa, 
completamente só, disséra ao seu criado 
que podia sahir, e assentara-se defron
te da sua mesa para escrever cartas.

Era assim que elle passava todos os 
últimos dias do anno, sósinho escreven
do e seismando. Fazia comsigo mesmo 
uma especie de revista das cousas oc- 
corridas, das cousas terminadas, das cou
sas mortas; e á medida que surgiam 
diante dos seus olhos as phisionomias 
dos seus amigos, escrevia-lhes algumas 
linhas, o bom dia cordeal do l.° de ja
neiro.

Ássim, pois, ausentou-se, abriu uma 
gaveta, tirou um retrato de mulher, con
templou-o alguns segundos e beijou-o. 
Depois, tendo-o collocado ao lado da sua 
folha de papel, começou : «Minha que
rida Irene, deve logo receber uma pe-

Quantas saudades, quão duro pranto... 
Quantos suspiros, quanta amargura 
Passaram dias de meigo encanto 
Já nada resta d’essa ventura.

zcs deve ser defeza aos vapores, 
sejam nacionaes ou estrangeiros;

Um curso todo enlhusiasta e todo 
amigo, sempre solidário e sempre já peío variegado dos damascos, c 
unido, veio patentear d’esta feita pelo tremular das bandeiras. Pre- 
que a camaradagem d um triennio, I sidiu 0 l.“ accessit Ribeiro Braga, 
não sc evolára como nina nuvem, ladeado pelos rapazes rnais distin- 
nem perpassara como um relam- cjos do curso, seguindo os demais 
pago. Despedida! Como esta pa- a <>r<]em (|a classificação. O ban- 
lavra nos dilacerou a alma, e amar- quele magniíicamento servido, at- 

tingiu um enthusiasmo indescripli- 
vel para o que contribuiu a veia 
humorística daquelles académicos 
que hão-de ser sempre a alma e a 
vida d um curso. Chegou o mo
mento dos brindes. O académico 
Ribeiro Braga, abrindo a sério na 
qualidade de presidente, foi d uma 
el >quencia demoslhenica e sensa
cional no desenvolvimento do seu 
discurso.

Relembrou a amisade que sem
pre nos uniu, poz cm destaque a 
acção brilhante que este curso de
senvolveu na propagação da im
prensa catholica, referiu-se ás van
tagens da solidariedade académica 
e terminou derramando senlidissi- 
inas lagrimas pelos condiscípulos 
queridos, a quem chamava irmãos. 
Em seguida tomou a palavra quem 
isto escreve. Agradeceu em ler
mos commovidos as phrases ama- 
veis que lhe dirigiu o seu amigo e

dustria no raio marítimo que os 
nossos pescadores costumavam oc- 
c.upar.

quena lembrança que envio á mulher ; 
fechei-me esta noite, para lhe dizer...

A penna quedou-se immovel; Jacques 
levantou-se e poz-se a passear.

Havia dois mezes que elle tinha uma 
amante, não uma amante como as outras, 
uma mulher de aventuras, pertencente 
ao mundo do theatro ou da rua, mas uma 
mulher que Jacques amara e conquistá- 
ra. Jacques já não era um rapáz, bem 
que fosse ainda um homem moço ; en
carava a vida seriamente, como um es
pirito positivo e prático.

Assim, começou a fazer o balanço da 
sua paixão, como costumava fazer todos 
os annos o balanço das araisades novas 
ou extinctas, dos factos e pessoas recem- 
chegadas á sua existência.

O primeiro ardor da sua paixão acal
mara-se, e Jacques perguntava a si pro- 
prio, com o positivismo de um negocian
te, qual era o verdadeiro estado do seu 
coração, e o que seria no futuro. Achou 
ahi uma grande e profunda affeição, fei
ta de ternura, de reconhecimento e das 
mil affinidades inseparáveis das ligações 
constantes e fortes.

Uma vibração de campainha arran
cou-o á sua meditação. Hesitou. Abri
ria ? Mas Jacques disse a si proprio que 
era forçoso abrir n’essa noite do novo

se. Do contrario, teremos em bre
ve a sustentar um exercito de in
digentes, por que os pescadores 
da nossa cosia, bem ctvtíio as suas 
numerosas famílias são, ein con
sequência do habito, incapazes de 
exercer outro mister.

E' sobremodo conveniente não 
perturbar a paz e boas relações 
em que estamos com os nossos 

i visinhos ; é justo que as empre- 
ab- zas dos vapores de pesca, 

jam inglezes
ou se

jam inglezes ou hespanhoes, ou 
ainda de qualquer outra naciona
lidade, exerçam a lacta pela vida, 
mas sem invadirem o mar cos
teiro. cuja posse ninguém póde 
contestar aos nossos pescadores.

Para resolver, pois esta ques
tão não será necessário —crèmol-o
— levantar conflictos.

Uma representação ao gbverno
— que ainda sc não fez senão na 
imprensa e por uma pequena maio
ria — será sufiicienle para obstar 
ao abuso. E estabelecido o ac- 
cordo, em bases bem definida's, 
crêmos que seria mantido, uma 
vez que. as partes concordatarias 
sugeitassem os seus súbditos á 
acção das aucloridades porlugue- 
zas. Bastava que a nossa mari
nha de guerra ficasse auctorisada 
a dar caça aos infractores.

E é o que convém estabelecer.
A.

minha casa... Tu não sabes... nunca 
te disse... E’ horrível... Não 
mais. .•. soffro demasiado.. . Ha 
elle bateu-me...

—Quem... teu marido ?
—Sim... meu marido.
—Ah!...
Jacques admirava-se, nunca suspeita

ra que esse marido podessé ser brutal. 
Era um homem do mundo, um homem 
da melhor sociedade, conhecido, citado, 
apreciado em toda a parte, com manei
ras muito attenciosas, espirito muito 
diocre, ausência de instrucção e de 
perior intelligencia, indispensável ] 
proceder como todas as pessoas bem 
educadas, e o respeito de todos os pre
conceitos, tão necessários ás pessoas bem 
relacionadas.

Randal, affeiçoando-sc a Irene, tinha 
direito ao aperto do mão amígavel que 
todo o marido que se preza deve aos fa
miliares de sua mulher. Quando Jac
ques, depois de ter sido algum tempo o 
amigo, se metamorphoseou no amante, 
as suas relações tornaram-se, por via de 
regra mais eordcacs.

Aquella vida foi toda um sonho 
Foi um engano de fantasia; 
Naquelle tempo meigo e risonho 
Tudo era goso, tudo alegria.

anno, abrir ao ignoto que passa e bate, 
seja elle quem fôr.

Pegou pois em um castiçal, atraves
sou a ante-camara, deu volta á chave, 
puchou a porta para si e viu a sua 
amante, pallida como a morte, encosta
da á parede.

Jacques balbuciou :
—Que tem ?
Ella respondeu :
—Estás só ?
—Sim.
— Sem criados ?
—Sim.
—Não tencionadas sahir ?
—Não.
Em seguida, entrou, como mulher que 

conhecia a casa Logo que chegou á sa
la, deixou-se cahir no divan, e cobrindo 
a cara com as mãos, desatou a chorar 
doidamente. Jacques ajoelhara a seus 
pós, esforçando se por desviar-lhes os 
braços e vêr-lhe os olhos, e repetindo :

—Irene, Irene, que tem ? Supplico- 
Ihe, diga-me o que tem.

Então ella murmurou, em meio do so
luços :

— Não posso viver assim.
Jacques, porém, não comprehendia.
—Viver assim ?« .. Como ?. ..
—Sim. Não posso viver assim... em

O Atlântico é assás extenso. A i _______ . ............. .......
gico de 1904-1905 do Seminário : 

quenos barcos dc pesca portugue- Conciliar de Braga, realisaram na 
fumosa estancia do Bom Jesus do i 
Monte um magnifico jantar do des- 

c d’isto deve o governo occupar- pedida. A pena é impotente para 
í tracejar as impressões, que nos 
I sensibilisaram n’aquelle abendiçoa- j 

do dia ! Que gratas recordações 
que saudades profundas !

Na imprensa e em conversas 
particulares alguém ha que te
nha notado os inconvenientes que, 
num futuro proximo, venham ag- 
gravar a situação das povoações 
costeiras que vivem exclusivamen
te da industria piscatória ; e d’es- 
ses não poucos leem apresentado 
o. alvitre de se representar ao go
verno para se pôr cobro a essa 
nova industria que, dizem, vem 
reduzir á miséria innumcras fa- i 
inilias.

Não nos conformamos, em 
soluto, com tal modo de vêr.

fia muito que a carestia do pei
xe se fazia sentir, por que os pe
quenos barcos de pesca, na im
possibilidade de se alongarem da 
costa, não podiam abastecer os 
nossos mercados. Além d isso as 
fabricas manufaclureiras de peixe 
de conserva açambarcavam gran
de parte do peixe, havendo ain
da o monopolio da parte dos pes
cadores de reservar uma grande 
quantidade para ser exportado 
para as províncias hespanholas 
mais afastadas do Mediterrâneo e 
da Mancha. E laes inconvenien
tes estão actualmenle muito re
duzidos, depois que a nova em
presa marítima — a da pesca de 
arrasto — veio abastecer os nos
sos mercados.

Uma coisa, porém, convém ob
servar: é que os vapores de pes
ca não venham exercer a sua in-

gurou o coração! A lagrima, or
valho celeste e adamantino, por 
vezes nos sulcou a face !

Era de vêr como rapazes des
cuidados e alegres, n'uma edade 
em que tudo são rosas, recorda
vam agora a flôr fenecida da vida 
académica.

nossa canção de despedida, como 
traduziste fielmente na sublime ar
te poética os sentimentos 
animavam! Como tu . 
bem os escaninhos dos

i rações !
Sim ! Foi um t J. .......

' toda venturosa, toda felicidade !

® j .... ,.. ■•...■ ,.v iiuui|uctv, apicecu-

tando o salão um aspecto eneanta-
- dor, já pela profusão das flores,

e
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E' o titulo de um interessante romance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Caslellanos o notável 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.“, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.
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cada tomo mensal em brochura.

16',882 720
700
6(0
6OO10OOO
760440

40200
80

Fez honlem exame do inslru- 
cção primaria, ficando approvada 
plenamenle. a gentil e intelligen- 
le menina D. Candida Norton, fi
lha do nosso saudoso e chorado 
amigo sr. Arlhur Norton da Silva 
Ruza.

Os nossos'sinceros garabens.

Fez o seu 2.
gico no 
alcançando mais uma distineção, o nos
so conterrâneo e amigo, T’ 
Rodrigues, a quem cíí 
rabens, bem como a

Defensor, sr. dr. Rodrigo da Cu
nha e escrivão o sr. Brandão.

Dia 16—Manoel d’01iveira, ca
sado, da freguezia de Cervães, ac- 
cusado de homicídio voluntário.— 
Defensor, sr. dr. Souza Gama e 
escrivão o sr. Guimarães.

Dia 18—João Coelho, conhecido 
por João Ribeiro, sua mulher e 
filho, Maria Rosa de Magalhães e 
Antonio da Silva Coelho, de Pe- 
doine, accusados de homicídio vo
luntário.—Defensor, sr. dr. Rodri
go da Cunha e escrivão o sr. Feio.

Fez exame do 3. 
lyceu, em Braga, o 
mico Luiz Monteiro, ficando plenamen- 
to approvado. Parabéns.

No domingo passado, tivemos oc- 
casião’de apreciar a magnifica tu- 

| na villaverdense. Contando apenas

Concluiu brilhantemente a sua forma
tura em direito, o nosso amigo dr. Fran
cisco Barbosa. Attendendo aos seus do
tes intellectuaes é de prever que hon 
rará a nossa terra. Parabéns.

*
,° anno do curso theolo-

Seminario Conciliar de Braga,

Migueí Joaquim ' 1)111,16 ai le musical, que segreda á 
amos sinceros pa- •*’•«« 'b‘ 
toda a familia. '-------------------

Esteve alguns dias entre nós, de vi
sita aos seus amigos, ç abastado capi- 
f ” ’ . ’ - ” 5 ”

ga, nosso prezado subscriptor, residente 
no Porto.

Partiu ha dias para a formosa praia 
da Povoa de Varzim, onde se demora 
até ao fim do corrente mez, o nosso cor
religionário e amigo, sr. Francisco Fer- 
reira Santarém, da visinha freguezia da 
Lage.

A direcção do Club dos Caça
dores de Villa Verde, foi convi
dada pelo Real Club de Leça da 
Palmeira a representar-se ollicial- 
mente no torneio effectuado no 
domingo ultimo em honra da Fa
milia Real Portugueza.

A desempenhar essa missão foi 
como representante o sr. José Lú
cio Pereira da Cunha e como ati
rador o sr. Francisco José Lopes 
de Carvalho, que se houve á al
tura dos créditos de que gosa co
mo atirador eximio, obtendo a pri
meira medalha de prata, e um 
valioso prémio artístico, offerla do 
Club de Caçadores do Poito áqnel- 
la associação.

Por mais este Iriutnpho, receba 
o nosso amigo Carvalho os nossos 
sinceros parabéns.

No mercado que se realisou honlem 
nesta villa, venderam-se 
pelos preços seguintes: 
Milho branco. . 
Dito ama rei lo 
Centeio..........................
Milho alvo .... 
Feijão branco 
Dito araarello . 
Batatas . . . .
Azeite aliuude 
Ovos, 7 por

a felicidade d este dia o acompa
nhe indefenidamente no decurso 
da vida, e que sempre paute as 
suas acçães pelo caminho recto do 
dever. Parabéns.

Encontra em Vizella, a uso de banhos 
o nosso subscriptor e amigo, sr. Fran- 
crisco d’Azevedo Araújo e Gama, rece
bendo alli a visita de seu dedicado ir
mão e nosso valioso amigo, ex."00 con
selheiro Amaro d’Azevedo Araújo e Ga
ma, ex-administrador d’este concelho.

Preço dos cereaes

No tribunal judicial d’csta co
marca, foi julgada no dia 3 do 
corrente a acção commercial, cm 
que eij» auclor José Joaquim Pei
xoto, d'esla villa, e réos Victori- 
no Augusto Pereira Passos e mu
lher e outra, sendo condemnados 
os réos no pedido e no minimo da 
procuradoria.

Celebrou honlem a sua primei
ra inissa na egreja do Bom Jesus 
do Monte, o nosso prezado ami
go rev.° Luiz Augusto d'Azevedo, 
da freguezia da Portella, d’esle 
concelho.

As qualidades brilhantes que 
exornam o coração do novo levi
ta, são garantia de que cumpri
rá fielmente a augusta missão a 
que foi chamado. . -

Parabenteando-o, desejamos que [le R,l-ne'<> q<>e al i se reahsa
I honra da cidade do Porto.

E’ um documento altamente 
honroso e da mais requintada gen
tileza.

A direcção do Club acceilando 
o convite far-se-ha representar 
condignamente por alguns dos seus 
melhores atiradores.

Anlecipadamente desejamos mui 
tas venturas.

A suecessão interrupta dos en
saios e a grande aptidão d alguns 
rapazes fazem prever maior progre- 
dimento. Senão que o diga o rev.° 
Francisco Galvão, que conta sob a 
sua regencia os amigos Januario 
Barbosa, Adejalme Telles e Filippo 
Ramos. A Augusto Macedo que, 
durante o mez de Julho exerceu o 
cargo de direclor da tuna, aqui no
tificamos a nossa homenagem pela 
sua sabia administração. E demais 
foi elle que promoveu a excursão 
a casa do seu cunhado e respei
tável cavalheiro, sr. João Antonio 
Barbosa, da.visinha freguezia de 
Barbudo, onde os rapazes tiveram 
um magnifico recebimento. Os ins
trumentos engalanados com fitas 
alegres e variegadas, contrastavam 
com as frescas «loillets» das damas, 
casando as harmonias da musica 
com as sensações das eôres... Uma 
festa cm tudo sympathica,

Parabéns a todos e avante.

Antonio dOliveira acompanha
do dum tal Lucio, ambos da fre
guezia de Barbudo, anle-hontcm 
pelas 10 horas da manhã dispa
raram lies tiros de rewolver con
tra Domingos dOliveira e José 
d’Oliveira, irmãos do primeiro.

Esta acto revoltou muito o po
vo d esta villa pelo facto da ag- 
gressão.d um irmão contra irmãos.

♦
Ante-hontem, pelas 10 holas da 

noite, um tal Antonio Tarraço do 
logar do Paç.a, desta freguezia, 
espancou sua mulher e uma fi
lha com tal barbaridade, que foi 
necessária a intervenção da au- 
cloridade administrativa.

Falleceu na quarta-feira ultima, 
n’esla villa, após curta enfermida
de, o infeliz Manoel José Velloso, 
mais conhecido por o «Palacio», da 
visinha freguezia de Sabariz. Is 
ollicios por sua alma, realisaram- 
se na capella de Santo Antonio, 
sendo o seu cadaver conduzido por 
irmandades para o cemilerio.

anno do curso do 
intelligente acade- | f|(,js mezes de existência, foi tal a 

correcção e tão magistral o desem-
I penho, que, no espirito das nume- 
| rosas damas e cavalheiros que as- 
i sistirain á brilhante estreia, deixa- 

_ . | ram uma impressão mui grata e
talista, sr. João Francrrôo d'Araújo Bra- ! sentidissima.

Os sympathicos rapazes que se 
abalançaram a tão bello emprehen- 
dimento, e o seu habilíssimo maes
tro rev.° Francisco Galvão, teem 
envidado todos os esforços para 
corresponder á espectativa dos seus 
admiradores. Formaram um pe
queno grémio, elaboraram uns es
tatutos por onde se ajuiza o nivel 
inteilectual dos seus socios e o 
grande amor que professam á su-

Fez exame do õ.° anno do lyceu, em 
Amarante, o talentoso académico Anni- 
bal Martins Gomes Bessa, sympathico fi
lho do integerrimo dr. delegado d’esta 
comarca. A série de distineções obtidas 
no decorrer do seu curso, são prova evi
dente do brilhante futuro que o aguar
da. Felicitando-o pelo bom exito dos 
seus trabalhos escolares do presente an 
no lectiyo, aqui deixamos consignado o 
desejo de que sempre abraço com amor 
o thesouro inexhaurivel da sciencia.

*
Está entre nós a goso de ferias o ta

lentoso estudante, sr. Álvaro Corte- 
Rcal.

Nos dias abaixo designados te
rão logar no tribunal judicial d'es- 
ta comarca, as audiências geraes 
do 3.° trimestre, onde serão jul
gados tres crimes de morte, sen
do accusados de tão hediondos cri
mes os réos seguintes:

Dia 11 de agosto—João Cerquei - 
ra, conhecido por João Esleves, 
casado, da freguezia de Moz, c seu 
irmão Antonio José Ccrquoira, co
nhecido por Antonio Esleves, ca
sado, accusados de offensas cor- 
poraes de que resultou morte.—

os geneios

Partiu hontein d esta villa c de 
todas as freguezias do concelho, 
como estava previsto, uma nume
rosa commissâo de cavalheiros fi
liados no partido regenerador cum
primentar em Campanhã (Porto), 
o sr. conselheiro llintze Ribeiro e 
felicital-o pelo seu regresso ao paiz.

Os admiradores do sr. Ilintzc 
Ribeiro, seguiram de Braga no 
comboio expresso das 11 horas da 
manhã.

Pensou-se em organisar um com
boio especial, visto o numero de 
manifestantes ser grande neste 
districlo, indo para esse fim ao 
Porto o ex.mo Visconde da Torre 
conferenciar com a Direcção dos 
Caminhos de Ferro do Minho c 
Douro.

Verificando-se a impossibilidade 
de organisar esse comboio com 
horário que ulilisasse aos manifes
tantes, ficou resolvido que os com- 

o comboio 
qual seriam atrella- 

do 1." e

Tivemos honlem a satisfação de 
vêr o convite especial, que a di
recção do Club dos Caçadores do 
Porto, f‘*z ao de Villa Vétde para 
se fazer representar hoje no gran- 

i em

condiscípulo Ribeiro Braga, brin
dou ao curso amigo e dedicado, 
ao cx.m° Arcebispo Primaz c aos 
professores do 3.° anno lheologico. 
Neste ultimo brinde, um nome 
querido brotou exponlaneainente 
nos lábios dos académicos. Em ac- 
tos dum grande enthusiasmo e 
n'uma vibração do mais cordeal 
affecto, o nome do venerando pro
fessor rev." conego Vaz circulou em 
toda a sala e achou ecco em to
dos os corações. E’ que almas da 
sua tempera raro se acham ! Pela 
bondade captou os discípulos, e 
pelas irradiações do seu talento im- 
poz-se-lhes ao respeito e á admi
ração. Não esqueceu o professora
do distincto, nem passou ligeira a 
saudade pelo velhinho e grande sá
bio conego Moreira, que á 33 an- 
nos rege a sua cathedra. Brinda
ram alíim Joaquim da Costa, Ar
mando, Tilo, Antonio Lacerda, Luiz 
Castello Branco, este ultimo repre
sentando a província transmontana. 
Todos elles rapazes distinclos, já 
pelo seu talento, já pelas qualida
des moraes, tiveram raptos d’uma 
sentida eloquência, fazendo mais de 
uma vez derramar copiosissimas 
lagramas.

Era a saudade, «gosto amargo 
dos infelizes» como dizia o príncipe 
dos poetas portuguezes, a dilacerar 
com um frio escalpello as almas ju
venis ! !

Ao findar o banquete os rapa
zes estreitaram-se em cordeaes 
abraços, combinando nova reunião 
para 1910.
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Novos livros de Trindade Coelho

O Amor Fatal

ANNUNCIOS
Terras de arrendamento

do comprehendido

co Assis de Faria.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

les Estados brazileiros.

-^7.

I

Recebemos os últimos fascículos d'este 
formoso romance hislorico de D. Julien Ca- 
lellanos. primorosamenle editado pela em- 
preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
sempre na escolha dos seus livros, que por 

, isso leem sempre uma larga acceilação.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retraio do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
andor dos o Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusamente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis scmanaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& C." — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

hoje, os ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores differenles, e desenvolvem todos 
um verdadeiro plano, formando na varledas 
de enorme dos seus assnmplos. dispostos 
com rigorcso methodo, uma unidade per 
feita de doutrina e a mais vasla e intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucçõcs, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oílicios, os 
nossos animaes e os nossos vegelaes, e até

José Pimenta de Sou
za Gama, da freguezia 
de Concieiro, pretende 
dar de arrendamento 
as suas propriedades 
situadas na dita fregue- 
zia. Para vêr e tratar 
faliar com o proprie
tário. (1870)

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Hisluria de Portu
gal, rua Augusta, 9G; e os restantes pela 
casa Aillaud & C \ de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our», 242.

Os ires livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo. atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação im-.uedia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

J0A0UIM L. MOREIRA & 0/
BRAGA —23,24- Campo de D. Luiz 1,-25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil ê 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e todos os documentos necessários para os obter.

Oblem-se licenças aos reservislas da l.“ e 2? reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo c Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e ires livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da l.“ classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.“e 
3." ciasse; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

no
no
ro
da mesma cidade.
algum destes dias fôr to fica

F^elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia vinte e se
te do corrente mez, ás 
dez horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, entram em 
praça os bens descri- 
ptos no inventario or- 
phanologico por obito 
de Rosa das Maravi
lhas, viuva, moradora 
que foi no logar do 
Barrai, freguezia de 
Soutello; a saber: — 
Numero 39.°— Casas 
torres e terreas e eido 
junto, situado no dito 
logar e freguezia, ava
liada em 772$000 réis. 
—Numero 40.° — Uma

praça.
Verifiquei a exacti- 

, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima- 

(1875

os nossos costumes populares de varias re
giões e seenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu lotai de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

FLORES
Fazcin-se com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, boiiqneís, co
roas e grlualdas, por 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos—

VILLA VERDE.

f^elo juizo do tri
bunal do commercio da 
cidade e comarca de 
Braga, e cartorio do 
escrivão privativo do 
commercio, correm édi
tos de trinta dias, a 
contar da ultima pu
blicação dos annuncios 
no «Diário do Gover
no», citando o réo João 
Soares, ausente em 
parte incerta, para na 
segunda audiência d’a- 
quelle tribunal do com
mercio, depois de findo 
o praso dos éditos, ver 
accusar a citação, e ahi 
marcar-se-lhe a tercei
ra [audiência seguinte, 
para contestar, queren
do, seguindo-se nos ter
mos ulteriores até fi
nal da acção com- 
mercial que contra elle 
e sua mulher Maria de 
Araújo, moradora na 
freguezia de Soutello, 
desta comarca, move 
o author Narciso Ra
mos de Barros Perei
ra, casado, negociante, 
daquella cidade de Bra
ga, e constante do du
plicado já entregue á 
ré sua mulher. — As 
audiências daquelle tri
bunal commercial da 
comarca de Braga, fa
zem-se em todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, por 
onze horas da manhã,

bihiki renitfi m; vuimiffi 
tf

bue acaba de ser posto ã venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

ala com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarías 
desde a vindima, ale occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlement0 
rática, profusamenle illuslrada com gravuras elucidativas, conslilninúo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor

do comprehendido em i 
ferias, a audiência terá ' tados quaesquer 
logar no dia seguinte, dores incertos para 
se não fôr Lambem san- 
ctiíicado ou feiiado.

Verifiquei a exacti- I dão, 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto. 1875 i 

Q escrivão, Francis-
i rães.

JOSÉ AMIO LOPES DE CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.» 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter alleslados, informações 
e (mio que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos differen- 

........................... . 1707

^Pelo juizo de direi
to d’esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os coherdeiros 
Deolinda da Graça Vi
eira Braga e marido 
João Antonio d’Araujo, 
ausentes nos Estados 
Unidos do Brazil para 
assistirem a todos os 
termos e deduzirem os 
seus direitos, queren
do, do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
José Domingues Braga 
que foi da freguezia 
de Freiriz, desta mes
ma comarca, sem pre-' 
juizo do regular anda-! 
mento do dito inven- (,;in(ioconla (*os mais recentes estudes, 
ta rio até final.

Verifiquei a exacti- 
dão, — 0 juiz de di- i 

parte do campo do Bar- reito, N. Souto. | Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44 —Porto

Us vinlialeiros portngiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

tribunal delias, sito ral ao lado sul, no va
la rgo do Conselhei- or de 123$ 000 réis; 
Torres e Almeida,| declarando que toda a

Se contribuição de regis-
i a cargo dos ar- .

sanctificado, não eslan-; remata nles.
Pelo presente são ci- !

cre-1

a O^onnncrrial r Itlaritinui
LEGALMENTE HABILITADA
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FOLHA DE VIELA VEUDE

Livro commereial HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS

paiz o

30

ABC
réis

correspondentes em toda a parte.

0 SELVAGE11

® SELVAGEM

0 SELVAGEM

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-Porto

Villa Verde—Officina d’iuipre8silo de Sá Pereira—1905

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE U1CHEBOL HG

lua fascículo semanal de fltt pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 900 rs.

Recebem-se assigoataras na Livraria editora GUIMARÃES & C.*

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

5OOO exemplares, 30 %• 

A' venda em iodas

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

oso romance crnsagindo ao de 
•i c ás primeiins con 
e a 2." complelnnien

3000
160

Aos vinhateiros porlngnezes
Todos os viuhaleiroí, mesmo os uiais expenenles na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

400
200 i lha <la Asseiceira; convenção dc Évora Monte; abolição das or-

aillaud
'-LISBOA

ala com a maior precisão e clareza de Iodas as operações vinarias 
desde a vindima, ate ocencerto e melhoramento dos diversos vinhos e 
e aproveitamento dos residuos da vinilicação, e ensina a prevenir o 
t alar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
lática, profusamen'0 illustrada com gravuras elucidativa.?, constituindo

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RÀ LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Ailolphc dTCuncry

A FILHA DO GONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas o . 3 grav. por semana | 15 fo com éav 

(50 réis | 300 ris

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.* vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um granJe 
successo. Succede» o mesmo 
cm França, onde successivas 
edições de

WO CURISTÃO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída cm fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas coluuinas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
res, accenluou, cm

Instituições c costumo.. desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionacs 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
Pok T. UNO D ASSUMPÇÃO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 uiagnio 
ccas gravuras; ou a tomos raensaes de í(l folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada ísciculo | Tc.nj mensal reis

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da o.a cadeira do Alheneu Commereial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commereial e Civil. Publicista.
E' sobejamenle conhecido cm lodo o commercio do 

i nomo do auclor para que precisêmos recommen- 
dur o valor d’esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha ap-mir.adamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Cbardron do Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

Grande edição de lixo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illust. 300 rs,
E' esta a 3." edição do íante::: 

cobriíD.enln do caminho ma ri limo da índia 
quistas dos portnguezes no Oriente. A 1.a 
lamente se exgolurarn em menos de um annc, chegr.nde alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livmrias de. Lisboa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu pritnitho preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nanle ,bra

Preço de cada fasciculo 10C réç 
pagos no aclo dã entrega; para 
as provinças franco de porta 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fasciculo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que linalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, c no escriplorio 
du editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
IbB—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 7o-l.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha Ioda impressa.

as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
o na casa editora

LIVRARIA

itlA DO OURO,242, 1.

Acceitam-se
BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTÉS

0 ma trágico e emocionante dos rori nces até hoje publica 
dos por estn empreza 1 Enlreclio dign do auclor lamoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amore de ciuire, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admirável de uiii- 
lier conduz a acção ! accendendo enlhusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortnt' 's ! Desfecho sur- 
prehendente.!
eDuzentos mil ptospeclos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

TlfflM HUM Dl mmtçlo
bue acaba dc ser posto á venda nas principaes livrarias do eon 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

I 1LL0STBHDH
Jorna e modas para senhoras e 

creanças
1a ediçà) com figiv nos colori

Trimestpc 1100 | A' no. 
Semestre 2100 | A'ulso
2. edição com figurinos coloridos ] dens religiosas; sahida de D. Miguel para

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na anlig* 
casa Bertrand José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 75 -Lisboa. 108, Rua S. de Roque—LISBOA-o nos seus agentes da província.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

(iiierreiro e IWonoe o

DO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 50 réis, pelo correio <Ffe ,Q;

Descontos para revenda: até 500 exemplares 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 ê

Alguns litiilos dos episodios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d« 

entrada do rei em Lisboa, puebado por fidalgos a officiaes d<> 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluio ; abolição da 
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thomaz; exilio de 
Almeida Gartell ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de uma capellisla ; morto do seu cão de fila, morte de 
I). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria H e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabekcimento do absolutismo, 
combates entro absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas c forças; exilio de Alexandre llcrculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira'; revoltas liberaes 
em Lisboa snffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes renuidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello o en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa era 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlcemoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-

o exilio.


